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Justiça arresta
peças da Fris

Trabalhadores e oficial de Justiça fazem levantamento das peças para o arresto

Contra a precarização, trabalho decente

Ao completar
128 dias de
greve, os
companheiros na
Fris Moldu Car,
em São
Bernardo, têm
agora a
esperança de
receber parte de
seus direitos. A
Justiça do
Trabalho
decretou o
arresto de peças,
matéria prima e
de vários bens
do patrão. Página 3

Os metalúrgicos estão convidados a conhecer a campanha mundial Trabalho decente,
desenvolvida pela Organização Internacional do Trabalho (OIT). Para apresentar a

campanha e discutir o tema estará presente Solange Sanches, coordenadora do
programa Gênero, Raça, Pobreza e Emprego da OIT. O evento será realizado no
Centro de Formação Celso Daniel, ao lado da Sede do Sindicato, a partir das 15h.
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Folha de S. Paulo  distorce
informação sobre emprego

A mídia tem lado

Serra quer
legalizar áreas

griladas

Questão agrária

Continua impasse sobre lista

Reforma política

Neste momento em que
a criação de empregos for-
mais bate recordes seguidos,
com a abertura de mais de
900 mil postos nos cinco pri-
meiros meses do ano, a Fo-
lha de S. Paulo consegue fa-
zer uma matéria para dizer
que o mercado de trabalho
está estagnado.

O título da matéria é
IBGE aponta estagnação do mer-

cado de trabalho, publicada na
página B9 do dia 22 de ju-
nho.

Estagnar, segundo o di-
cionário Aurélio, significa
paralisar, não progredir, fal-
ta de movimento. Em econo-
mia, estagnar é uma situação
em que não existe crescimen-
to do produto ou do empre-
go.

Como é possível, então,
não haver crescimento de
emprego – como diz o títu-
lo da matéria da Folha – se
foram abertas mais de 900
mil vagas no País?

É que a Folha, além de
escrever um título que não
corresponde a verdade, ain-
da coloca um instituto ofi-
cial, o IBGE, como fonte des-
sa informação.

A justificativa deles é
que a taxa de desemprego fi-
cou em 10,1% pelo terceiro
mês consecutivo. E o jorna-
lista deduz que, se a taxa fi-
cou na mesma, o número de
empregos continua igual.
Certo? Errado!

A taxa só ficou igual
porque foram criados em-
pregos suficientes para as
pessoas que voltaram ao mer-
cado. Em épocas de con-
tratações, muitas pessoas que

tinham desistido voltam a
procurar emprego. Assim a
taxa só fica igual se novas
vagas forem abertas.

A mentira só é desfeita
nos últimos parágrafos da
matéria, quando o repórter
escreve que as contratações
com carteira assinada subi-
ram 3,9% se comparadas
com maio do ano passado.

Portanto, houve má-fé da
Folha, já que colocou um tí-
tulo que desmente a matéria.

Eles não fizeram isso
por acidente. Pesquisas mos-
tram que a maior parte das
pessoas só lêem os títulos da
matéria. Quem fez isso, caiu
na armadilha da Folha.

Foi aberta ontem a
42ª Copa América, dispu-
tada na Venezuela por 12
seleções do continente
até 8 de julho. O Brasil
estréia hoje contra o Mé-
xico com transmissão
pela tevê às 21h45.

Não será uma estréia
tranquila. Os principais
jogadores da seleção,
Kaká e Ronaldinho, pedi-
ram dispensa, Dunga não
definiu o time titular e o
próprio técnico está desa-
nimado com a equipe.

Ele chegou a dizer
que os os mexicanos são
favoritos, apesar da der-
rota sofrida por nossos
adversários para a fraca
seleção dos Estados Uni-
dos no último domingo.

Argentina forte
Os argentinos, ao

contrário, foram com
força total para o mais
antigo torneio de sele-
ções no planeta. Sem ga-
nhar um grande título há
14 anos, eles tentam re-
conquistar a taça que não
vêem desde 1993, quan-
do venceram sua 14ª
Copa América (o Brasil
venceu sete vezes).

O elenco portenho
está empolgado em de-
fender uma seleção que
mistura novos e antigos
jogadores. O técnico
Alfio Basile define assim
o espírito da equipe: “A
Argentina tem sempre
obrigação de vencer a
Copa América”.

As demais seleções
têm poucas chances de
ganhar o torneio.

Brasil
estréia hoje na
Copa América

FIQUE SÓCIO

DA COOPERATIVA

DE CRÉDITO

DOS

METALÚRGICOS

DO ABC.

LIGUE: 4128-4259

Nada ficou decidido na
reunião de ontem entre o
presidente da Câmara Fede-
ral, deputado Arlindo Chi-
na-glia, e as lideranças parti-
dárias, sobre qual tipo de lista
eleitoral -se fechada ou fle-

A favor da reforma

• o sistema atual garante vaga no Senado para suplentes que não têm
votação alguma. O eleitor vota no candidato ao Senado e não no suplente

Contra a reforma

• os suplentes pertencem ao partido ou à coligação dos titulares elei-
tos e comungam as mesmas idéias que foram aprovadas pelos eleitores

O suplente de senador
Cada senador é eleito

com dois suplentes. O voto
neles é chamado de cego, por-
que os candidatos são desco-
nhecidos e não aparecem na
campanha eleitoral. O eleitor
não sabe que vota neles e se

surpreende quando, de repen-
te, um deles aparece no plená-
rio substituindo o titular.

A reforma política apre-
senta três propostas para re-
gularizar esta situação. 1)
transformar em suplentes os

xível- da reforma partidária.
O relator do projeto,

deputado Ronaldo Caiado
(DEM, ex-PFL), insiste na
lista fechada, enquanto líde-
res de seis partidos apresen-
taram proposta de lista fle-

xível. Nova reunião foi
marcada para hoje.

Na edição de hoje a
Tribuna Metalúrgica con-
tinua publicando os prós e
contras dos principais itens
da reforma eleitoral.

candidatos ao Senado que
receberem menos votos; 2)
criar uma candidatura espe-
cífica para o cargo de suplen-
te; 3) realizar nova eleição
para senador em caso de
substituições prolongadas.

Projeto de lei do go-
vernador José Serra em
tramitação na Assembléia
Legislativa pretende regula-
rizar posse de terras com
mais de 500 hectares, con-
sideradas devolutas. Terras
devolutas são aqueles que
pertencem à União.

A aprovação deste
projeto pode liquidar com
qualquer iniciativa do poder
público para a arrecadação
de terras, visando à implan-
tação de assentamentos na
região do Pontal do Parana-
panema.

A grilagem de terras no
Pontal é hoje considerada
incontestável. Começou em
1886 com o “grilo mãe”, a
Fazenda Pirapó-Santo A-
nastácio com área de
583.100 hectares (igual a
área de dez mil campos de
futebol), com a fraude de
documentos e registros. Es-
tima-se que cerca de 70%
das terras do Pontal sejam
devolutas e a região concen-
tra os maiores conflitos pela
posse da terra, com ocupa-
ções do MST e outros mo-
vimentos.

Só em junho, trabalha-
dores rurais do MST ocu-
param 16 fazendas para de-
nunciar a manobra do go-
verno paulista.

Amigo da UDR
O projeto de Serra, ar-

ticulado com entidades
como UDR e Sociedade
Rural Brasileira, pretende
regularizar as invasões fei-
tas pelos latifundiários,
doando as terras para per-
mitir a expansão da área de
cana e da agroindústria
alcooleira.

Emendas dos partidos
de oposição ao projeto
propõe a limitação do tama-
nho das áreas a serem regu-
larizadas e eliminar a possi-
bilidade de regularizar ter-
ras já julgadas devolutas.

FIQUE
SÓCIO DO
SINDICATO
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Publicação diária  do Sindicato
dos Metalúrgicos do ABC

NOTAS E RECADOS

Trabalhadores na Sachs terão acordo mundial

Organização

Protesto garante acordo na JEA

PLR

Guardas
completam 10
dias de greve

São Bernardo
Tá certo
A polícia prendeu
Rubens Arruda, de 19
anos, o quarto estudante
acusado de espancar e
roubar uma empregada
doméstica no Rio.

Cana neles
O quinto suspeito se
apresentou ontem. Todos
são jovens, de classe
média alta e revelaram
que agrediram a moça
por ela ser pobre, negra
e aparentar exercer a
prostituição.

Barbárie
“Foram muitos chutes,
pontapés, socos,
cotoveladas. Quero que
se faça justiça”, exigiu a
vítima, Sirlei Dias
Carvalho Pinto, após
receber alta.

Energia nuclear
A construção da usina
nuclear de Angra 3 será
retomada pelo governo
federal e deverá ficar
pronta em 2013. As
obras estavam paradas
desde 1986.

Saúde pública
O ministro da Saúde,
José Gomes Temporão,
disse que o governo
pretende distribuir a
pílula do dia seguinte
sem exigir receita
médica, nos programas
de planejamento
familiar.

Polêmica
A pílula reduz em 90%
as chances de gravidez
quando ingerida até 72
horas após a relação
sexual. Grupos
religiosos e
antiabortivos criticaram
a idéia.

Olha a grana!
Termina sexta-feira o
prazo para o saque do
Pis-Pasep de 2005. É
necessário apresentar o
número do Pis-Pasep e o
RG em qualquer agência
da Caixa ou do Banco
do Brasil.

Popular
O presidente Lula é
aprovado por 64% da
população brasileira. A
informação é da
pesquisa CNT/Sensus,
divulgada ontem.

O operador de prensas
Paulo Márcio Nogueira
(foto), do Comitê Sindical
na Sachs, embarca segunda-
feira para a Alemanha onde
vai representar os compa-
nheiros das fábricas de São
Bernardo e de Araraquara no
encontro europeu dos traba-
lhadores do Grupo ZF.

A reunião vai debater o
acordo de marco interna-
cional da empresa, um docu-
mento que contém os direi-
tos e obrigações dos trabalha-
dores e dos patrões no gru-
po ZF em todo o mundo.

Até hoje, o pessoal em
pouco mais de dez empresas
no Brasil teve uma conquista
neste nível. No ABC, assina-
ram documentos assim os com-
panheiros na Volks, na Mahle e
na Mercedes, entre outros.

Paulo Márcio está oti-

mista e acredita que os ter-
mos finais do acordo serão
definidos neste encontro e ele
voltará com o documento fi-
nalizado e pronto para ser
utilizado. “O marco interna-
cional será um grande avan-
ço para os trabalhadores na
ZF em todo o mundo, inclu-
sive aqui no Brasil”, afirma.

Solidariedade
Ele explica que, com o

acordo, será possível desen-
volver ações de luta e de so-
lidariedade entre os trabalha-
dores na ZF em todo o pla-

neta. “Nossa força será mul-
tiplicada, pois se existem
1.145 companheiros  do gru-
po em São Bernardo e sete mil
em todo o Brasil, no mundo
todo somos dezenas de milha-
res”, afirma Paulo Márcio.

Um exemplo dessa soli-
dariedade internacional pode
ocorrer quando os compa-
nheiros na ZF da Alemanha
precisarem que o pessoal no
Brasil interrompa o forneci-
mento de material.

O mesmo pode aconte-
cer por parte dos trabalhado-
res na Alemanha em relação
ao Brasil. “Com isto multi-
plicaremos nosso poder de
fogo”, garante Paulo Márcio.
“Estou viajando bastante
preparado para defender os
interesses do pessoal na fábri-
ca neste encontro”, afirma
Paulo Márcio,.

Depois de rejeitar a segun-
da proposta de PLR, os com-
panheiros na JEA, de Mauá,
cruzaram os braços por duas
horas na manhã de ontem.

Com o gesto, consegui-
ram fazer a empresa reabrir
as negociações e apresentar
uma proposta de acordo.

A luta na fábrica come-
çou há 15 dias, quando a JEA
depositou um valor como pri-
meira parcela, mesmo depois
de os trabalhadores terem re-
jeitado proposta inicial.

“Os companheiros fo-
ram determinados em lutar
por um acordo que atendesse
seus interesses”, afirmou o
coordenador da Regional San-
to André, Geovane Correa.
Como a primeira parcela já
está depositada, a segunda será
paga dia 20 de julho.

Ontem também foram
fechados acordos na Miroal,
de São Bernardo, e Mecâni-
ca Abril, de Santo André.

Na Miroal, os compa-
nheiros recebem dia 20 de
setembro a primeira parcela
e dia 20 de março do ano que
vem será paga a segunda.

Na Mecânica Abril, o
pagamento da primeira par-
cela está programado para dia
28 de setembro e o da segun-
da dia 31 de março de 2008.

Terceiras
Em Diadema, o pessoal

do Comitê Sindical da Dana
Nakata, junto com os ci-
peiros na Texcoat, negociou
a PLR para os companheiros
dessa empresa, uma terceira
no setor de pintura.

Eles vão receber a pri-
meira parcela no dia 14 de
julho e a segunda em 14 de
fevereiro. O CSE também
negociou a PLR para os tra-
balhadores na WA, terceira
na inspeção de qualidade, que

já embolsaram a primeira
parcela no dia 20.

Luta
Os companheiros na

Paschoal, de  São Bernardo,
deram uma resposta à fábri-
ca ao rejeitar proposta de
PLR. Depois de terem apro-
vado um aumento nas metas,
a fábrica apresentou propos-
ta de valor inferior ao que foi
pago ano passado.

Para os trabalhadores, o
parâmetro de valor do paga-
mento da PLR começa no
que foi pago em 2006. Ago-
ra, eles esperam a retomada
das negociações e, se não
acontecer,  já discutem for-
mas de luta.

Assembléia dos trabalhadores na Abril ontem a tarde

AGENDA

Sindicalização na
Weg, Eletrocoating e
Caldex
Amanhã, a equipe de
sindicalização estará na
Weg, em São Bernardo,
durante o horário de
almoço, no restaurante.
Equipe de
sindicalização também
estará amanhã em
Diadema, na
Eletrocoating, das 11h
às 13, e na Caldex das
12h as 13h.
Conheça as vantagens
de se tornar sócio e
sindicalize-se!

Combate ao racismo
Reunião mensal da
Comissão de Combate
ao Racismo dos
Metalúrgicos do ABC
hoje, às 17h30, na
Regional Diadema.

Sem qualquer horizon-
te de negociação, os guar-
das civis municipais com-
pletam hoje 10 dias de gre-
ve. Eles seguem acampados
na porta da sede da coor-
poração, no início da rua Ju-
rubatuba. A luta é por rea-
juste salarial, redução da jor-
nada de trabalho, mudança
no sistema de turnos, e o
afastamento do comandan-
te, Antonio Branco.

Hoje eles voltam a ocu-
par a  Câmara de Vereado-
res em mais um ato de pres-
são. Desde que começou o
movimento, a administração
sequer sinalizou com alguma
conversa. Ao contrário, des-
de o início da semana os
guardas começaram a rece-
ber cartas intimidatórias, exi-
gindo o retorno ao trabalho.

“O pessoal entendeu
que a carta é mais uma pres-
são da prefeitura. Isso só re-
força a intransigência da ad-
ministração e a mobilização
dos trabalhadores”, disse o
Giovani Chagas, da comis-
são de guardas.
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Trabalhadores na Fris, diretor e advogada do Sindicato recebem oficial de Justiça

Justiça arresta peças
acabadas e bens do patrão

Fris Moldu Car

A Justiça do Trabalho
decretou o arresto de peças
acabadas, semi-acabadas e
matéria prima da Fris Moldu
Car e de vários bens do dono
da empresa, como forma de
garantir parte do pagamen-
to dos direitos dos trabalha-
dores.

Eles estão em greve há
128 dias por conta de atraso
no salário desde dezembro
do ano passado. Desde 1999,
o FGTS não é depositado e
o INSS e as pensões alimen-
tícias foram recolhidas dos
trabalhadores mas não repas-
sadas.

O Tribunal Regional do
Trabalho julgou a greve legal
e determinou o pagamento
dos atrasados. A empresa
não cumpriu a determinação
e, por conta disso, teria que
pagar uma multa diária.

O Sindicato já havia con-

As negociações da cam-
panha salarial dos metalúrgi-
cos da CUT começam hoje.
A Confederação Nacional
dos Metalúrgicos da CUT, a
Federação Estadual de São
Paulo e federações de outros
Estados realizarão atos na
capital paulista para marcar
a entrega das pautas.

Bons resultados
A primeira acontecerá

às 9h30, ao setor de Fundi-
ção. Em seguida, às 10h, ha-
verá manifestação de lança-
mento oficial da campanha
salarial 2007 em frente à
Fiesp, onde serão entregues
as pautas dos grupos 9 e 10.

À tarde, será a vez do
setor das montadoras, com a
entrega de pauta na Anfavea
às 15h. A última pauta de rei-
vindicações será entregue às
16h, no Sindipeças.

Nesses dois atos tam-
bém será lançada a campanha
nacional da categoria.

Segundo o presidente
da FEM-CUT, Valmir Mar-

seguido o arresto de todo o
maquinário, já que os patrões
da Fris queriam vendê-lo
para embolsar o dinheiro.

Golpe
Na impossibilidade de

retirar as máquinas, os pa-
trões cresceram seus olhos
nos produtos acabados e
semi-acabados que estão den-

tro da empresa, mas foram
impedidos pelos trabalhado-
res na Fris.

Agora, com o arresto,
os bens do patrão ficam in-
disponíveis e o material que
está na empresa só sai de lá
com ordem judicial.

Entre os bens arrestados
do proprietário da Fris estão
um helicóptero, apartamen-

to e casa na capital e outra
casa em Santos.

A decisão judicial foi
comemorada pelos trabalha-
dores na Fris.

“Pelo menos parte da
nossa dívida será acertada”,
disse Edson Ferreira da Cos-
ta, coordenador da Comissão
de Fábrica.

Ele comentou que o
acampamento vai continuar
em frente à portaria da em-
presa. “O patrão fez várias
tentativas de retirar peças
daqui, por isso vamos conti-
nuar na porta da fábrica. Afi-
nal, seguro morreu de velho”,
afirmou.

Agora, os trabalhadores
aguardam a decisão sobre o
pedido de falência da Fris.
“Parece que não vai demorar
muito e daí poderemos cui-
dar da nossa vida”, conclui
Edson.

Metalúrgicos da CUT entregam pautas hoje

Campanha Salarial

ques, o Biro-Biro, os bons re-
sultados da indústria auto-
mobilística e a projeção de
crescimento da produção in-
dustrial, estimada em 4,3%
para 2007,   influenciarão po-
sitivamente as negociações.

Luta
“É fundamental a nossa

união e organização para

pressionarmos os patrões a
fecharem bons acordos.
Além de reposição integral
da inflação e aumento real,
queremos renovar e ampliar
os direitos trabalhistas e so-
ciais para a toda a categoria
no Estado de São Paulo”,
afirma Biro-Biro.

Pela primeira vez, o se-
tor aeroespacial será repre-

Dois projetos de lei, um
aprovado em comissão no
Senado e outro em comissão
da Câmara Federal, esten-
dem o uso dos recursos do
FGTS para pagar o Finan-
ciamento Estudantil (Fies),
comprar lotes urbanos
residenciais e saldar mensa-
lidades atrasadas do Sistema
Financeiro da Habitação.

Pelo projeto que tra-
mita na Câmara, o universi-
tário poderá usar o FGTS
para pagar o Fies, um pro-
grama do Ministério da
Educação.

A proposta é que o es-
tudante possa financiar até
100% do valor da mensali-
dade e quitar o saldo no
dobro do tempo de dura-
ção do curso.

Os estudantes que a-
tualmente usam o Fies tem
salário até três mínimos e
muitos deles usam bolsa de
50% do ProUni.

O projeto também ins-
titui o fiador solidário, um
grupo de cinco estudantes
que são fiadores entre si.

A perspectiva do gover-
no federal é que, com a apro-
vação do projeto, o número
de beneficiados salte dos a-
tuais 450 mil para 1 milhão.

O outro projeto, apro-
vado na Comissão de As-
suntos Sociais do Senado,
permite o uso do FGTS pa-
ra a compra de lotes resi-
denciais de até 250 m2.

Ele também permite a
quitação de prestações
vencidas ou a vencer de fi-
nanciamento habitacional.

Projetos
aumentam
utilização
do FGTS

Seu patrimônio

sentado pela FEM-CUT na
mesa de negociações. A prin-
cipal empresa do setor é a
Embraer, de São José dos
Campos.

Estão em campanha 1
milhão de metalúrgicos,
filiados aos 96 sindicatos da
base da CNM-CUT. Só em
São Paulo existem 250 mil
metalúrgicos.

Cartaz da CNM-CUT (à esquerda), sobre a campanha nacional, e cartaz da FEM-CUT

para a campanha salarial dos metalúrgicos em 2007


